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1 – INTRODUÇÃO123456789 

 

O objetivo deste trabalho é discutir e re-

lacionar as atividades de pesquisa e desenvolvi-

mento (P&D) e transferência de tecnologia do Ins-

tituto Agronômico (IAC), a partir do caso da ado-

ção e difusão dos cultivares de maracujá-azedo 

IAC 273, IAC 275 e IAC 277, com a evolução pro-

dutiva desta cultura em termos de produção, área 

colhida e produtividade no Brasil entre os anos de 

2007 a 2015. 

A inovação tecnológica pode ser com-

preendida como a adoção (uso ou comerciali- 

zação) de produtos, processos ou serviços novos 

ou significativamente melhorados no mercado 

(OCDE, 2005). Ao se considerar essa definição, 

pode-se dizer que o sucesso do processo de ino-

vação está vinculado, em casos em que o respon-

sável pelo desenvolvimento da tecnologia não é o 

adotante, com a eficiência de atividades de trans-

ferência de tecnologia. 

Os estudos sobre os padrões de adoção 

e difusão tecnológica, em geral, buscam encontrar 

evidências sobre condicionantes deste processo, 

como os atributos da tecnologia, o comportamento 
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dos adotantes, o papel dos meios de comunicação 

e a relação destes com as taxas de uso e o cres-

cimento econômico e desenvolvimento social. 

Nesse sentido, as pesquisas procuram elementos 

empíricos para apoiar modelos teóricos de estudo, 

que se baseiam em unidades de análises individu-

ais ou estudos agregados, setoriais, dentre outros. 

Em algumas exceções, foram realizados estudos 

para a compreensão de fenômenos que poderiam 

explicar a não adoção ou a rejeição de tecnologias 

(GEROSKI, 2000; GREENHALGH et al., 2004; 

ROGERS; TAKEGAMI; YIN, 2001).  

A transferência de tecnologia apresenta 

definições que são apropriadas de acordo com 

suas ações e respectivo público-alvo. É um fluxo 

de conhecimento que contempla interatividade e 

aprendizado, além de envolver ações de comuni-

cação, marketing, negociações, comercialização, 

conhecimento técnico e outros (ATRASAS; SA-

COMANO; LORENZO, 2012; BASSI; DA SILVA; 

SANTOYO, 2015; DERETI, 2009; GALANG, 

2014; JAGODA; MAHESHWARI; LONSETH, 

2010; VILHA; FUCK, 2012).  

O estudo apresentado neste artigo se 

baseia em um caso do IAC que define a transfe-



 

 
rência de tecnologia como uma ferramenta institu-

cional, capaz de promover a transferência de pro-

dutos, processos e serviços, resultantes da ativi-

dade de P&D, favorecendo a adoção e difusão de 

inovações e o fortalecimento do setor agrícola e de 

outras áreas relacionadas (IAC, 2018; 2016).  

O IAC é uma organização pública de 

pesquisa, vinculada à Agência Paulista de Tecno-

logia dos Agronegócios (APTA) da Secretaria de 

Agricultura e Abastecimento do Estado de São 

Paulo. É um instituto de pesquisa com mais de 130 

anos de existência, tradicionalmente reconhecido 

por sua contribuição ao desenvolvimento da agri-

cultura brasileira. Sediado na cidade de Campi-

nas, Estado de São Paulo, é atualmente organi-

zado em 13 centros de pesquisa e unidades de 

administração e apoio. Em sua trajetória institucio-

nal, destacam-se pesquisas aplicadas como o de-

senvolvimento de cultivares e sistemas de produ-

ção, que atendem às demandas do setor agrícola, 

como é o caso das tecnologias de maracujá-azedo 

apresentado neste artigo. 

É reconhecido o pioneirismo do IAC em 

melhoramento genético da espécie Passiflora edu-

lis Sims (maracujá-azedo de casca amarela, ver-

melha ou arroxeada), como também por ter inici-

ado o processo de inovação na cadeia produtiva a 

partir da década de 1990. Em 1999 ocorreu o lan-

çamento dos cultivares de maracujá-azedo pelo 

programa de melhoramento genético do IAC, de-

nominadas de IAC 273 (Monte Alegre), IAC 277 

(joia) e IAC 275 (maravilha). Tais cultivares se des-

tacaram naquela época devido aos melhores índi-

ces de produtividade e melhor qualidade de fruta, 

tanto para os segmentos de mercado de frutas 

frescas, quanto para a agroindústria (Quadro 1). 

 

 

QUADRO 1 – Características Agronômicas dos Cultivares IAC e Embrapa 

Cultivares e  
características  
produtivas 

IAC 273 IAC 275 IAC 277 
BRS 
Rubi cerrado 

BRS 
Gigante 
amarelo 

BRS 
Sol do cer-
rado 

Mercado 
Frutas 
frescas 

Agroindústria 
Frutas  
frescas 

Dupla  
aptidão 

Dupla  
aptidão 

Dupla  
aptidão 

Teor de sólidos  
solúveis 

13°-14° 13°-17° 13°-15° 13°-15° 13°-15°  13°-14° 

Cor da polpa 
Amarelo  
alaranjada 

Alaranjada  
intensa 

Alaranjada 
Amarelo 
forte 

Amarelo 
forte 

Amarelo  
alaranjada 

Percentual de polpa ≥ 46%  ± 55%  ± 48%  ± 35%  ± 40% ± 38% 

Peso médio (g) 220 a 250 180 a 200 200 a 240 120 a 300 120 a 350 150 a 350 

Tamanho Grande Médio Grande Médio Grande Grande 

Cor da casca Amarela Amarela Amarela 

Amarela 
(50%) e 
vermelha ou 
arroxeada 
(50%) 

Amarela Amarela 

Produtividade  

anual a céu aberto 

(t/ha) 

40-50  40-45  40-50 40- 60 40-60  40-60  

Fonte: Dados da pesquisa. 



 

 
Até essa época, as sementes utilizadas 

pelos produtores tinham origem em seleções pró-

prias, que ocorriam, muitas vezes, a partir de frutas 

encontradas no mercado varejista. Não havia se-

mentes de qualidade superior disponíveis, bem 

como cultivares selecionados e ou melhorados 

para o uso em pomares comerciais. Assim, o IAC, 

sequencialmente ao lançamento de seus cultiva-

res de maracujá-azedo, criou um sistema para a 

disponibilização de sementes com o objetivo de 

garantir o acesso às tecnologias do instituto. Esse 

sistema foi chamado de Programa de Transferên-

cia de Tecnologias (PTT) do Maracujá-azedo do 

IAC, que possibilitou a expansão dos pomares já 

existentes e a ampliação da oferta dessa fruta aos 

diversos estados brasileiros. No ano de 2007, sur-

giram no setor produtivo outros cultivares de ma-

racujá-azedo, lançadas pela Empresa Brasileira 

de Pesquisa Agropecuária (Embrapa) (MELETTI; 

CAPANEMA, 2015). 

 

 

2 – MATERIAIS E MÉTODOS 

 

Os dados primários desta pesquisa fo-

ram consolidados a partir dos registros de venda e 

compra de sementes dos cultivares de maracujá-   

-azedo IAC em âmbito nacional, disponibilizados 

pelo PTT e organizados em um banco de dados 

em Access/MS Office 2010. Para efeito de cadas-

tro de compradores, as informações disponíveis 

foram: data da compra, identificação do compra-

dor, número da nota fiscal, munícipio, unidade da 

Federação, endereço, telefone e quantidade ad-

quirida de sementes por tipo de cultivar. A partir 

desse conjunto de informações, realizou-se uma 

análise exploratória para o período de 2007 a 

2015, totalizando um número de 1.848 registros. 

Esse período de análise corresponde às datas dos 

primeiros registros de venda de sementes até 

2015, último ano disponibilizado pelo IAC. 

Foram utilizados também dados secun-

dários de produção, área colhida e produtividade 

do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatísticas 

(IBGE) para os mesmos anos de recorte temporal 

da pesquisa.  

 
10Municípios do Estado de São Paulo onde foram realizados os questionários com produtores rurais: Engenheiro Coelho, Mogi Mirim, 
Itapira, Descalvado, Registro, Itirapina, Itapuí, Cordeirópolis, Piracicaba, Pinhalzinho e Pindamonhangaba.  

 

Com base nas informações primárias e 

secundárias, foram construídos mapas descritivos 

para caracterizar o processo de difusão e adoção 

das tecnologias de maracujá-azedo IAC, assim 

como para verificar a evolução espacializada da 

produção e da área colhida no período. Os mapas 

foram elaborados com a utilização dos Sistemas 

de Informações Geográficas (SIG), que buscam 

descrever e predizer padrões e processos em es-

calas geográficas, reproduzindo, auxiliando e faci-

litando a transposição de dados quantitativos para 

uma forma visual, permitindo uma melhor compre-

ensão do objeto estudado neste artigo. Utilizou-se 

o software ArcGis 10.4, com o método Manual 

Shapefile de unidades da Federação do IBGE, e 

obteve-se um conjunto SIG formado por estados 

(base espacial) e dados de área, produção e de 

venda de sementes (informações quantitativas) 

(LONGLEY et al., 2013). 

Também foram realizadas entrevistas 

semiestruturadas com pesquisadores do IAC e 

produtores rurais, permitindo maior compreensão 

dos processos de P&D, inovação e dos sistemas 

de produção adotados em campo. Foram realiza-

dos 12 questionários com produtores rurais du-

rante o primeiro semestre do ano de 2018, em pro-

priedades rurais em diversas localidades, repre-

sentativas do cultivo de maracujá-azedo em São 

Paulo10. As entrevistas com pesquisadores atuan-

tes com a cultura do maracujá foram realizadas 

em Campinas, entre os anos de 2016 e 2018. As 

informações obtidas por meio de entrevistas e 

questionários enriqueceram qualitativamente os 

resultados discutidos neste trabalho. 

 

 

3 – RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

O maracujá é cultivado em poucos paí-

ses por ser uma planta de clima tropical e subtro-

pical, e tem como principal espécie de cultivo  

o maracujá-azedo (Passiflora edulis Sims) ou 

azedo, como também é conhecido. Dentre os paí-

ses produtores, os que mais se destacam são Bra-

sil, Colômbia, Peru e Equador (COELHO et al., 

2017; PIRES; SÃO JOSÉ; CONCEIÇÃO, 2011). 



 

 
A literatura aponta que, dentre todas as 

espécies de maracujá, aproximadamente 9,2% do 

total produzido é destinado à comercialização para 

o consumo in natura (fruta fresca), como também 

em forma de suco e geleias (agroindústria). Para 

o caso brasileiro, aponta-se que 60% do total pro-

duzido é destinado ao consumo de fruta fresca e 

40% para a agroindústria. Para o consumo in na-

tura, os frutos mais procurados são de tamanho e 

peso maiores, boa aparência, mais doces e me-

nos ácidos. A agroindústria demanda frutos com 

alto teor de sólidos solúveis totais e altos teores de 

ácidos no suco, o que proporciona maior rendi-

mento agroindustrial (COELHO et al., 2017; ME-

LETTI; CAPANEMA, 2015; PIRES; SÃO JOSÉ; 

CONCEIÇÃO, 2011). 

O Brasil se destaca no cenário produtivo 

mundial de maracujá-azedo. No ano de 2015, úl-

timo ano do intervalo empregado na pesquisa, o 

Brasil apresentou uma área cultivada com a fruta 

de 51,4 mil hectares, produção de 704,3 mil tone-

ladas, produtividade média de 13,7 t/ha e valor de 

produção estimado em R$938,6 milhões. O Es-

tado da Bahia foi o principal produtor, com aproxi-

madamente 45,0 % da área e da produção nacio-

nal, seguido por Ceará (11,0 % da área e da pro-

dução) e Sergipe, que possuía uma representati-

vidade de 6,2 % (IBGE, 2018). 

A produtividade média nacional de ma-

racujá-azedo é considerada baixa no país devido, 

entre outros fatores, à presença constante de do-

enças que causam perdas na produção e na qua-

lidade de fruto, e à não adoção de tecnologia no 

sistema de produção relacionadas ao uso de se-

mentes geneticamente superiores (cultivares) e de 

práticas culturais adequadas. Essa constatação 

deriva da comparação entre o potencial produtivo 

anual indicado para a cultura, que é de 35-45 t/ha 

(AGUIAR et al., 2014) (Quadro 1), e a produtivi-

dade média nacional apontada pelo IBGE de 13,7 

t/ha no ano de 2015 (IBGE, 2018). A cultura do 

maracujazeiro tem incidência de doenças como o 

vírus do endurecimento dos frutos (Passionfruit 

woodiness virus), a bacteriose (Xanthomonas axo-

nopodis pv. passiflorae) e a fusariose (Fusarium 

oxysporum), entre outras pragas (AGUIAR et al., 

2014; SAMPAIO et al., 2008). 

O vírus do endurecimento dos frutos 

tem sido considerado a principal doença que aco-

mete os pomares comerciais de maracujá-azedo 

em muitas regiões do Brasil e tem causado preju-

ízos aos produtores. É uma doença agressiva, que 

provoca a redução quantitativa e qualitativa da 

produção, já que os frutos ficam menores, defor-

mados e endurecidos. Quando o nível de doença 

é muito alto e quando não se usam cultivares re-

sistentes e tolerantes, pode-se recomendar que os 

pomares contaminados sejam erradicados. Essa 

doença tem sido destacada como uma das causas 

da grande redução da área cultivada com maracu-

jazeiro em São Paulo, que já foi considerada o 

principal estado produtor no Brasil. Ela inviabiliza 

a produção, transformando a cultura como itine-

rante, anual e de caráter nômade (CAPANEMA; 

FREDO; MELETTI, 2016; CAVICHIOLI et al., 

2011; DAMATTO; FUZITANI; NOMURA, 2014; 

MELETTI, 2011; NARITA et al., 2012; PERUCH; 

COLARICCIO; SCHROEDER, 2011).  

Deve-se destacar também que a cultura 

do maracujazeiro é sensível às variações climáti-

cas, o que tem implicações importantes em seu ci-

clo produtivo, respeitando as características das di-

ferentes localidades e épocas do ano. Isso se deve 

à caracterização do maracujazeiro como planta tro-

pical que não tolera geada, ventos fortes e longos 

períodos de temperatura abaixo de 16º C. As chu-

vas intensas e frequentes reduzem a polinização e 

as secas prolongadas causam a queda dos frutos. 

Associadas a esses fatos, existem restrições relaci-

onadas ao conhecimento sobre controle químico 

eficiente e econômico para algumas pragas que 

ocorrem em seu cultivo (MATTAR et al., 2018). 

A produtividade e a qualidade do fruto 

podem também estar relacionadas ao manejo da 

cultura, o que exige dedicação do produtor rural. É 

uma cultura com um sistema de produção inten-

sivo em mão de obra e geralmente cultivado em 

áreas menores. Essas características identifica-

das para o Estado de São Paulo, a partir de dados 

do Levantamento Censitário das Unidades de Pro-

dução Agropecuária do Estado de São Paulo 

(LUPA 2007/08) (SÃO PAULO, 2009), permitiram 

qualificar o cultivo do maracujá-azedo como fami-

liar, sendo considerado como uma alternativa de 

diversificação produtiva e aumento de renda para 

os produtores familiares de São Paulo (CAPA-

NEMA et al., 2017; PIRES; SÃO JOSÉ; CONCEI-

ÇÃO, 2011). 

As variações destacadas, que dizem res-

peito ao volume produzido e às regiões produtoras 

no Brasil, estão relacionadas aos aspectos como 

manejo da cultura, doenças e clima, e devem ser 



 

 
consideradas como elementos importantes tanto 

para a P&D quanto para a transferência de tecnolo-

gia. Também se relacionam diretamente com o for-

talecimento e a sustentabilidade da cadeia produ-

tiva do maracujá-azedo. 

Diante dessa contextualização sobre a 

produção de maracujá-azedo no Brasil, discute-se 

a evolução da cultura em relação aos indicadores 

de quantidade produzida, área colhida e rendi-

mento entre os anos de 2007 e 2015. 

A figura 1 representa a espacialização da 

produção de maracujá-azedo no Brasil, e nela se 

percebe a importância dos Estados de São Paulo e 

Bahia, mas também a de outros como Pará, Ceará 

e Espírito Santo. Observa-se um cenário de distri-

buição regional da produção, que se altera de forma 

significativa no ano de 2015, com o Estado da Bahia 

liderando a produção do fruto, seguido pelo do Ce-

ará. Os fatos anteriormente mencionados sobre do-

enças e clima corroboram para a compreensão do 

deslocamento da produção da cultura e da concen-

tração em estados do Nordeste. 

A distribuição espacial do maracujá-           

-azedo no Brasil, segundo informações da área co-

lhida, pode ser observada na figura 2. Esperava-se 

que os mesmos estados ilustrados na figura 1 esti-

vessem em destaque na figura 2. Em 2007, apenas 

Bahia, Pará e Ceará são visivelmente importantes 

em área colhida e, em 2015, Bahia e Ceará eram 

os mais significativos. Ao se comparar as figuras de 

área colhida e produção em 2007, São Paulo se 

destaca apenas em produção. Uma possível expli-

cação para esta situação é o perfil dos produtores 

do estado com tradição reconhecida na produção 

desta cultura no Brasil, pois eles têm maior tempo 

na atividade e, consequentemente, maior experiên-

cia com o cultivo do maracujazeiro, o que pode tra-

duzir uma maior eficiência produtiva, expressado no 

indicador de produtividade (Figura 3). 
Para complementar a discussão neste 

trabalho, é importante conhecer a média de produ-

tividade nacional do maracujá-azedo, que em 

2007 era de 14,1 t/ha, com uma leve queda em 

2015 para 13,7 t/ha. A figura 3 ilustra que treze es-

tados mais o Distrito Federal estão acima dessa 

produtividade média em 2015. Estados tanto da 

região Sul como Sudeste apresentaram-se acima 

da média nacional, com maior eficiência de rendi-

mento da cultura. O destaque do DF pode ser ex-

plicado pela proximidade à Embrapa Cerrados, 

sediada em Planaltina, unidade de pesquisa que 

abriga o programa de melhoramento genético do 

maracujá azedo e que tem parceria com a Emater 

DF, além de atuação forte com associações de 

agricultores familiares e produtores de maracujá-      

-azedo do Distrito Federal (EMBRAPA, 2016). 

As tecnologias IAC de maracujá-azedo 

se destacaram no setor produtivo no início dos 

anos 2000, configurando-se como uma inovação 

na cadeia produtiva. Entre os anos 2000 e 2007, o 

IAC era o principal produtor de sementes em São 

Paulo. A partir de 2008, a Embrapa lançou seus pri-

meiros cultivares de maracujazeiro azedo com o 

registro de cultivares no Registro Nacional de Cul-

tivares (RNC) do Ministério da Agricultura, Pecuá-

ria e Abastecimento (MAPA), atendendo à legisla-

ção para comercializar suas tecnologias no mer-

cado. O quadro 1 destaca as características agro-

nômicas das principais cultivares IAC e Embrapa. 

A figura 4 apresenta o total de vendas de 

sementes dos cultivares do IAC para o período de 

2007 a 2015. No ano de 2007, primeiro ano de re-

gistros dessas vendas, o total de sementes dispo-

nibilizadas para produtores de São Paulo e outros 

estados foi superior a 1 milhão de sementes, das 

quais estavam divididas de forma semelhante en-

tre os cultivares IAC de maracujá-azedo. Ao longo 

do período, oscilações foram registradas no total 

de vendas, mas com visível queda de todos os cul-

tivares. A partir do ano de 2013, ainda com redu-

ções observadas nos cultivares destinados ao con-

sumo de mesa, o cultivar para agroindústria apre-

sentou notável crescimento, aproximando-se dos 

mesmos patamares do início da série histórica. 

A Embrapa iniciou a comercialização das 

sementes dos seus cultivares a partir de 2008 por 

meio de produção na própria empresa. Com o au-

mento da demanda, a Embrapa abriu em 2011 um 

edital de oferta pública para licenciar a iniciativa pri-

vada para a produção e comercialização de semen-

tes. Esse fato pode explicar a diminuição na venda 

de sementes do IAC a partir de 2008, que pode ter 

contribuído para a diminuição da competitividade 

das tecnologias IAC tanto no cenário produtivo de 

São Paulo, quanto em outros estados brasileiros, 

com exceção do cultivar IAC 275, destinada à 

agroindústria, tipo de tecnologia que a Embrapa, no 

período deste estudo, ainda não oferecia ao setor 

produtivo (Figura 4). Somente em 2012 a Embrapa 

lançou o cultivar BRS rubi do cerrado, com um po-

sicionamento de mercado de dupla aptidão, mas 

com vantagens competitivas para a agroindústria.  



 

 

 

Figura 1 – Produção de Maracujá-Azedo, Brasil, 2007 e 2015. 
Fonte: Elaborada pelos autores com base em dados do IBGE (2018). 

 
 

 

 
 

Figura 2 – Área Colhida de Maracujá-Azedo, Brasil, 2007 e 2015. 
Fonte: Elaborada pelos autores com base em dados do IBGE (2018). 



 

 

 
Figura 3 – Produtividade Média de Maracujá-Azedo, Unidades da Federação, Brasil, 2015. 
Fonte: Elaborada pelos autores com base em IBGE (2018). 

 

 

 

Figura 4 – Quantidade de Sementes Vendidas de Cultivares IAC, 2007 a 2015. 
Fonte: Dados da pesquisa. 

 

 

Em entrevista realizada com o pesqui-

sador responsável pelo programa de melhora-

mento genético do maracujá-azedo no IAC, foi 

destacado que o instituto não tem realizado ações 

de divulgação das tecnologias dessa fruta desde o 

início da última década, o que reflete diretamente 

na queda pela procura de semente. Esta consta-

tação também foi mencionada em entrevista reali-

zada com o proprietário de um viveiro, que produz 

mudas de maracujá-azedo a partir de tecnologias 

IAC e Embrapa. O entrevistado enfatizou que a 

procura pela tecnologia Embrapa tem crescido de-

vido às estratégias de divulgação que a empresa 

possui, ao contrário das mudas IAC, que no início 

de suas atividades, em 2003, se destacavam 

como carro-chefe da empresa. As ações mais ro-

bustas em divulgação e comunicação adotadas 

pela Embrapa, ou seja, de transferência de tecno-

logia e de fomento à inovação, também foram 

identificadas em informações fornecidas por produ-
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tores usuários de ambas tecnologias, que mencio-

naram acessar conteúdo técnico disponibilizado 

na internet pela Embrapa sobre o cultivo do mara-

cujá-azedo, como também em programas veicula-

dos em mídia televisiva.  

Cabe reforçar que o Estado de São 

Paulo, que outrora foi significativo na produção de 

maracujá, perde sua importância, apesar de ter 

sido o pioneiro no desenvolvimento e em estraté-

gias de difusão de cultivares de maracujá-azedo.  

 

A figura 5, obtida a partir dos registros de vendas 

de sementes pelo IAC, ilustra o processo de ado-

ção dessas tecnologias pelas unidades da Fede-

ração e destaca Estados como Bahia, São Paulo 

e Pará em 2007. Vê-se claramente o desloca-

mento das vendas da região oeste brasileira para 

o leste. Outros estados, ainda que não significati-

vos em produção naquele ano, se mostraram 

grandes receptores da tecnologia, como Mato 

Grosso, Mato Grosso do Sul, Minas Gerais e Goiás.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 5 – Venda de Sementes IAC de Maracujá-Azedo, Brasil, 2007 e 2015. 
Fonte: Dados da pesquisa. 

 

 

Cabe salientar que, até 2007, o IAC era líder no 

desenvolvimento de cultivares de maracujá-azedo 

para mesa e agroindústria. 

Em 2015, apesar da diminuição de ven-

das de sementes IAC para alguns estados, mos-

tra-se relevante ainda o envio dessas tecnologias 

para a Bahia, Pará, Minas Gerais e principalmente 

Paraná (Figura 5). Apesar da concorrência das 

tecnologias com a Embrapa e outros players 

(Flora Brasil, Agristar, Epagri, Feltrin etc.), o IAC se 

faz reconhecido até os dias atuais pelo maracujá-    

-azedo para a agroindústria (IAC 275) que, se-

gundo produtores que o cultivam, apresenta supe-

rioridade em relação a outros cultivares em quali-

dade de fruto, percentual de polpa, produtividade 

e resistência e tolerância às pragas. 

 

4 – CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Os resultados do presente artigo evi-

denciam a importância do cultivo do maracujá-          

-azedo para a agricultura familiar, e a considera-

ção dessa atividade rural como fonte de diversifi-

cação de renda e alternativa para ocupação de 

mão de obra. Estas pesquisas também identifica-

ram o caráter nômade da cultura, que decorre, em 

grande medida, da incidência de pragas e doen-

ças, e que se relaciona com o deslocamento deste 

cultivo para localidades diferentes do Estado de 

São Paulo, como também com resultados de efici-

ência produtiva do cultivo do maracujazeiro no 

Brasil, conforme apontado pelo estudo no período 

de 2007 a 2015.



 

 
Os dados trabalhados neste artigo per-

mitiram observar que, no período de 2007 a 2015, 

não foram identificados avanços em termos de efi-

ciência produtiva para a cultura do maracujazeiro 

o Brasil, ao se considerar informações de área 

plantada, quantidade produzida e rendimento mé-

dio. Esses resultados podem ser relacionados 

com os resultados oferecidos pela P&D e com as 

estratégias de transferência de tecnologias condu-

zidas pelas organizações de pesquisa. No âmbito 

da P&D, notou-se, a partir de revisão bibliográfica 

e de entrevistas realizadas, que existe uma de-

manda relacionada à tolerância e resistência às 

pragas e doenças, como é o caso o vírus do endu-

recimento do fruto. O exemplo apontado foi a ocor-

rência desse vírus em São Paulo, indicando o des-

locamento desta cultura para outras regiões brasi-

leiras. Por outro lado, foram observados ganhos a 

partir da P&D, em termos de qualidade no fruto e 

de percentual de polpa, atributos que propiciaram 

resultados positivos em comercialização tanto da 

fruta fresca quanto para o destino da agroindústria, 

e que contribuíram positivamente para o fortaleci-

mento da cadeia produtiva.  

Notadamente, o IAC apresentou impor-

tante papel para o fomento da cadeia produtiva do 

maracujá-azedo ao disponibilizar, no início dos 

anos 2000, tecnologias para a comercialização da 

fruta fresca e para a agroindústria. Contudo, no 

ano de 2008, o Sistema de Ciência, Tecnologia e 

Inovação Agrícola (CT&I) introduziu cultivares de 

dupla aptidão desenvolvidas pela Embrapa (fruta 

fresca e agroindústria), ocasionando a perda de 

competitividade do IAC no ramo fruta fresca, e as-

segurando a importância do cultivar destinado à 

agroindústria (IAC 275), o que vem possibilitando 

a continuidade de atividades de P&D e transferên-

cia de tecnologias do maracujá-azedo no IAC. 

Vale salientar que o Brasil é um país continental e 

que o número de cultivares registrados no MAPA 

ainda é baixo, considerando a necessidade de cul-

tivares adaptados às grandes variações edafocli-

máticas e de ocorrência de pragas e doenças que 

ocorrem em diferentes biomas e regiões do Brasil. 

Destaca-se que a adoção e a difusão  

tecnológica devem ser compreendidas como um 

processo social complexo, permeado tanto por ati-

vidades de pesquisa e desenvolvimento quanto  

de transferência de tecnologia, e que pode apre-

sentar especificidades de acordo com os atributos 

tecnológicos, o comportamento dos indivíduos 

adotantes e o contexto regulatório e socioeco- 

nômico no qual está inserido. Por fim, salientam- 

-se a importância e a continuidade de pesquisas 

com a ampliação das análises para intervalos  

de tempo maiores, bem como o alinhamento de 

seus resultados ao planejamento e à gestão de ati-

vidades de CT&I.  
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ADOÇÃO E DIFUSÃO DE CULTIVARES DE MARACUJÁ-AZEDO 

DESENVOLVIDAS PELO IAC NO BRASIL 

 
RESUMO: Este artigo apresenta uma análise sobre a inovação no desenvolvimento de cultiva-

res de maracujá-azedo no Brasil a partir década de 1990. A análise é realizada a partir de dados primários 

e secundários da evolução produtiva da cultura do maracujazeiro e de seu processo de pesquisa, desen-

volvimento e inovação. Os principais resultados são a apresentação do processo de inovação do mara-

cujá-azedo e sua importância para o desenvolvimento da cadeia produtiva e a caracterização da distribui-

ção geográfica de indicadores evolutivos de produção, área colhida e de transferência de tecnologia das 

cultivares dessa fruta do Instituto Agronômico. O estudo permitiu concluir que a eficiência do planejamento, 

da gestão e da avaliação de ações de transferência de tecnologia, deve ter um caráter contínuo e interativo 

com a PD&I. 

 

 

Palavras-chave: maracujá-azedo, cultivar, pesquisa e desenvolvimento, Instituto Agronômico, ino-

vação, Brasil. 

 

 

ADOPTION AND DIFFUSION OF CULTIVARS OF  

THE PASSION-FRUIT IN BRAZIL 

 
ABSTRACT: This paper presents an analysis of the innovation in the development of pas-

sion fruit cultivars in Brazil from the 1990s. The analysis is carried out based on primary and second-

ary data on the productive evolution of the passion fruit cultivation and its technology transfer process. 

The main contributions are the presentation of the innovation process of passion fruit and its im-

portance for the productive chain development and the characterization of the geographical distribu-



 

tion of evolutionary indicators of production, harvested area and technology transfer of the IAC pas-

sion fruit cultivars. From the results we can infer that the efficiency of planning, management and 

evaluation of technology transfer actions should be continuous and interactive with RD&I. 

 

Key-words: passion fruit, cultivar, R&D, technology transfer, Instituto Agronômico, innovation, Brazil. 
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